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CONTRATO PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS
NA IGREJA DE VALE DE PRAZERES (1800)

Transcrição de Miguel Portela
Membro do Conselho Editorial da Revista Studia – Ordem dos Carmelitas Descalços 

e Membro do Conselho Consultivo dos Anais Leirienses – estudos & documentos

Resumo

1800, Alpedrinha, março, 27

Escritura de contrato e obrigação entre o procu-
rador do Povo de Vale de Prazeres e o mestre 
carpinteiro Luís Mendes para se acabar a obra 
da igreja do dito lugar pela quantia de 111.000 
réis.

Abstract

1800, Alpedrinha, 27 March  

Deed of contract and obligation between the 
procurator of the People of Vale de Prazeres and 
the master carpenter Luís Mendes, to finish bui-
lding the church of the aforesaid place for the 
amount of 111 000 réis.

Arquivo Distrital de Castelo Branco, Cartório Notarial de Alpedrinha, Livro de Notas [1800-1800], do tabe-
lião Joaquim José Baptista Oliveira Parente, Livro 111, Caixa n.º 5, fls. 23v-25v
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na Igreja de Vale de Prazeres (1800)
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1Documento

Escriptura de contrato e obrigação que faz Luis Mendes de Val de Prazeres // [fl. 24] De Prazeres, e os 
Procuradores do Povo do mesmo lugar.

Em nome de Deos Amen. Saybam quantos este publico instrumento e obrigação ou como em 
Dereito milhor dizer se possa valiozo for virem que sendo em o anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jezus Christo de mil e oitocentos annos dos vinte sete dias do mes de março do ditto anno em esta villa 
de Alpedrinha e meu escriptorio pareseram prezentes partes de huma os Procuradores do Povo do lugar 
de Val de Prazeres o Doutor Manoel de Pina e Abreu, Manoel Salvado da Rocha, e da outra Luis Mendes, 
Mestre Carpinteiro do sobredito lugar huns e outros pessoas do meu conhecimento que dou fé serem os 
próprios asima nomeados a estarem em seu perfeito juízo. E pello sobredito Luis Mendes em prezença 
das testemunhas ao diante nomeadas e no fim desta nota asinadas foi ditto a mim Tabalião que elle tinha 
justo e contratado com os Procuradores do Povo asima nomeados o findar a obra que falta de Val de Pra-
zeres na mesma forma e debaixo da planta e risco que se tinha dado ao Pedreiro Mestre que principiou a 
referida obra e elle executou em o forro da Ca- // [fl. 24v] Da Capella Mor que deve regullar para o mais 
que elle contratante bem justo a vai a fazer pella quantia de setenta digo de cento e honze mil reis com a 
condição de se lhe darem logo para comprar madeiras setenta [sic] mil reis aos sincoenta em dois paga-
mentos sendo hum no meio e outro no fim da mencionada obra que pella prezente escriptura se obriga 
dar finda, pronta e acabada thé dia de Natal vinte quatro de dizembro do prezente anno, e não o fazendo 
asim poderão os ditos Procuradores mandalla fazer a custa delle contratante pellos Offeciais que bem 
lhe paresser, pagandollhe por aquelle preço que os mesmos pedirem, e que esta escriptura não puderia 
reclamar, nem contra ella oporse com qualidade alguma de embargos ou excepçõens, e que opondose 
com elle lhe mam seram ademetidos em Juizo mas logo ansi menodesprezados, porquanto so quer e hé 
contente que o está precado [sic] nesta escriptura por ser munto de sua vontade sem constrangemento 
de pessoa alguma feita tinha a seu devido effeito e em ter o comprimento a satisfaçam do qual obriga ge-
ralmente todos por seos bens moveis e de rais prezente e foturos avidos e por aver e o mais bem passado 
delles; E para maior segurança offricia por seu fiador e principal pagador não só a quantia e preço desta 
obra // [fl. 25] Obra mas ainda ao comprimento e satisfaçam della athé ao dia detreminado a seu irmam 
Manoel Mendes, Carpinteiro do mesmo lugar o qual sendo aqui tambem prezente, disse perante as mes-
mas testemunhas que elle se obrigava como fiador e principal pagador ao preço e fatura da referida obra 
na forma que o rematante della asima declara e a tudo obriga sua pessoa e bens. E pellos Procuradores 
do Povo foi tambem dito que aseitavam esta escriptura com todas as suas condiçõens nella estepulladas 
e fiador na mesma offrecida e pello que lhe pertence se obrigavam cumprir e guardar o contheudo e 
declarado nella, pellas rendas do dito Povo; E pello contratante Luis Mendes me foi aprezentado o Bi-
lhete da Destribuição desta escriptura que hé do theor e forma seguinte // < Destribuiçam > A Parente 
a escreptura de contracto e obrigação que fazem Manoel Mendes e Luis Mendes de Prazeres aos Procu-
radores do Povo do mesmo lugar, para a obra do forro da Igreja // Pinto. Segundo que asim se continha 
em a dita destrebuiçam que me foi aprezentada a que me reporto. E por de tudo elles partes serem con-
tentes e satisfeitos me requereram e outorgaram a mim Tabalião que como pessoa publica estipulante 
e aceitante lhe fi- // [fl. 25v] Lhe fizesse notasse, estipullasse, executasse, a prezente escriptura em esta 
minha Nota a qual eu lhe fiz, notei, estipulei, e aceitei em nome das partes presentes e das que ella tocar 
possam abzentes a quem a seja aceitação deva e haja de pertencer de que a tudo foram testemunhas 
prezentes que estiveram ouviram ler e asinaram com os Procuradores contratantes e fiador Joaquim Felis 

1 Os critérios de transcrição adoptados seguem as propostas por Avelino de Jesus da Costa (Normas gerais de transcrição 
e publicação de documentos e textos medievais e modernos, Coimbra: FLUC/IPD, 3ª ed., 1993). Entre outros: transcrição do 
texto em linha contínua; desdobraram-se as abreviaturas sem assinalar as letras que lhes correspondem; atualizou-se o uso 
de maiúsculas e minúsculas, do i e do j, do u e do v, conforme eram vogais ou consoantes; ignoraram-se alguns sinais de 
pontuação colocados no texto, e inseriram-se outros para tornar o documento mais compreensível; os acentos foram intro-
duzidos apenas para evitar erros de pronúncia ou interpretação; separaram-se as palavras incorrectamente juntas e uniram-
-se os elementos dispersos da mesma palavra; mantiveram-se as consoantes e vogais duplas insertas no meio do vocábulo, 
reduzindo-as a uma só quando no início da palavra; as palavras proclíticas e aglutinadas foram separadas por apóstrofo.
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da Crus desta villa Manoel Duarte de Sam Vicente da Beira huma digo da Beira asistente nesta mesma 
huns e outros conhecidos de mim Tabaliam de que dou fé e eu Joaquim Joze Baptista de Oliveira Parente 
que escrevi. Declaro que a quantia que recebe sam sessenta mil reis que com sincoenta que ade receber 
em dous pagamentos faz soma de cento e honze por que foi justa a obra e tambem declaro que em nome 
de Manoel Salvado e Rocha que se dise ser Procurador he Manoel Antunes Caldeira sobescrevi e declarei.

(assinaturas)

(a)	Luis Mendes
(a)	Joaquim Felis da Crus
(a)	Manoel Mendes
(a)	Manoel Doarte
(a)	Manoel de Pina e Abreu
(a)	Manoel Salvado da Rocha 




